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Edital selecionaartistas paramurais

O North Esporte Clube venceu o Patrocinense
por 2 a 1 e segue na briga pelo acesso à primeira
divisãodo CampeonatoMineiro. Jogando na Arena
Credinor,otimecontoucomgolsdeRenato eRodri-
go Fumaça para somar três pontos decisivos. Ago-
ra, depende do resultado entre Patrocinense e De-
mocrata na última rodada. PÁGINA 4

Estãoabertasaté29de
julho as inscrições para
o edital do projeto “Arte
nas Águas de Minas”,
que vai escolher dois ar-
tistasdoNorte deMinas
para pintar reservató-
rios em Brasília de Mi-
nas. A iniciativa, da
APPA e Ministério da
Cultura com patrocínio
d a C o p a s a , o f e r e c e
cachêdeR$6milaossele-
cionados. O muralista
convidadoparaestaedi-
ção é Thiago Mazza, co-
nhecido por obras que
destacamafloralocal.O
objetivoépromoveraar-
tealiadaàeducaçãoam-
biental.PÁGINA 3

Esperança de
acesso ao
Módulo I

A decisão do governo Trump de impor tarifa de
50%sobreprodutosbrasileirosameaçaespecialmen-
te o suco de laranja, café, carne bovina e frutas fres-
cas. Segundo o Cepea/USP, o suco de laranja é o mais
vulnerável, pois já paga tarifa alta, e o café enfrenta

riscosporseressencialaomercadoamericano.Acar-
ne bovina pode sofrer redução de vendas aos EUA,
mas há espaço para crescer em outros destinos, co-
mo a China. O setor de frutas frescas teme acúmulo
de oferta e queda nos preços internos. PÁGINA 7

Tarifaçode
Trumppressiona
mercado interno

PÁGINA 6

TécnicoDouglasFerreiradestacouagarradoelencoCepea defende articulação diplomática urgente para reverter ou amenizar os impactos tarifários

Projeto já passou por seis cidadesmineiras e terá exposição no Palácio dasArtes emBeloHorizonte

Seja a partir de uma

semente, de um

recém-nascido, de

um imóvel, é preciso

ter força para

construir
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Opinião

Ana Carolina Gozzi*

Outro dia, ouvi que “todo mundo
quer alguém pra chamar de seu”. Era
pra soar romântico. Soou como posse.
Essa ideia de que amar é se entregar,
se submeter, se fechar parece natural
hoje. Mas não é. É construção. É um
controle disfarçado de afeto.

A monogamia, como conhecemos,
não nasceu do amor. Nasceu da neces-
sidade de garantir herança. Homens
começaram a acumular bens, terras e
filhos. E, para ter certeza de que os fi-
lhos eram deles, decidiram controlar
o único território que não domina-
vam: o corpo da mulher.

Engels escreveu sobre isso lá atrás,
quando apontou a origem do casa-
mento como parte do surgimento da
propriedade privada. Silvia Federici
aprofundou ainda mais, mostrando
como o capitalismo só se consolidou
depois de destruir a autonomia femi-
nina.

A mulher precisava ser domestica-
da. Para isso, foi arrancada da flores-
ta, das ervas, da escolha. E colocada
dentro de um contrato. O casamento
virou ferramenta. A fidelidade, obriga-
ção. O desejo, culpa.

Mas nem todas aceitaram a coleira.
Nos mitos esses refúgios onde a me-
mória resiste. Artemis e Hécate segui-
ram livres. Artemis, que caçava sozi-
nha e caminhava ao lado de outras
mulheres, recusava alianças e submis-
sões. Hécate, senhora das encruzilha-
das, escolhia os caminhos na escuri-
dão: não os laços que apertam, mas os
que libertam.

Enquanto arrancavam da vida real
a autonomia das mulheres, essas figu-
ras permaneciam como faíscas de um
tempo em que ser livre não era exce-
ção. Era origem. Hoje, quando fala-
mos em liberdade afetiva, ainda ouvi-
mos que “é fase”. Quando dizemos que
não queremos ser de ninguém, nos
chamam de frias, perdidas ou promís-
cuas.

Mas a verdade é que estamos ape-
nas tentando lembrar. Que antes de
nos ensinarem a amar como quem en-

trega a chave de casa, a gente corria
com lobas, com flechas, com fúria.
Amar, sim. Mas não nos moldes que
nos ferem. Estar com alguém, sim.
Mas sem desaparecer na história do
outro. Porque liberdade não é o opos-
to do amor. É o que torna ele possí-
vel.

*Co-CEO do Compre & Alugue Agora e

fundadora da Artêmia Co

Ricardo Recchi*

A Inteligência Artificial Generati-
va já está profundamente enraiza-
da no nosso cotidiano. Dentro e fora
do escritório, ela transforma a ma-
neira como vivemos, pensamos e de-
cidimos. Das conversas sobre propó-
sito de vida à organização da rotina,
passando por terapias emocionais,
milhões de pessoas adotam a IA co-
mo um verdadeiro copiloto pessoal.

Uma pesquisa da consultoria glo-
bal Oliver Wyman revela que 57%
dos brasileiros já utilizaram plata-
formas de IA — a maioria para fins
pessoais. Esse movimento é global:
só na China, mais de 250 milhões de
pessoas fazem uso da IA Generati-
va, segundo o Global Times.

Os principais usos, de acordo com
um estudo da Harvard Business Re-
view, ainda giram em torno de ques-
tões pessoais — autoconhecimento,
apoio emocional e até mesmo com-
panhia. A IA está se tornando um
espelho digital para nossas emo-
ções e escolhas.

Essa revolução silenciosa nas esfe-
ras pessoais traz um alerta impor-
tante para o mundo corporativo: se
a IA já molda decisões na vida pes-
soal, como as empresas estão se pre-
parando para incorporar essa nova
camada de inteligência no dia a dia
dos negócios?

A verdade é que a pergunta já não
é “se vamos usar IA”, mas “como va-
mos usá-la” de forma estruturada,
segura e estratégica. A resposta está
na criação de um ecossistema corpo-
rativo inteligente, baseado em plata-
formas robustas que possibilitem
desenvolver agentes e assistentes
virtuais com segurança, escala e efi-
ciência.

Cada vez mais, profissionais estão
usando IA de forma espontânea em
suas rotinas de trabalho. E para
acompanhar essa mudança, as em-
presas precisam assumir o protago-

nismo e oferecer soluções proprietá-
rias, confiáveis e alinhadas às suas
necessidades. E é aí que entram as
plataformas Low-Code, capazes de
acelerar a criação de agentes inteli-
gentes, mantendo controle total so-
bre dados, segurança e desempe-
nho.

Organizações que adotam esse ca-
minho colhem vantagens competiti-
vas reais: escalabilidade, personali-
z a ç ã o , g o v e r n a n ç a d e d a d o s e
integração com outras tecnologias
emergentes, como automação, blo-
ckchain e Internet das Coisas. Mas,
para que esses agentes de IA sejam
aliados verdadeiros dos negócios, al-
guns princípios devem ser inego-
ciáveis:

Isolamento de dados sensíveis: in-
formações estratégicas não devem
trafegar em ambientes externos ou
modelos públicos. A IA precisa ope-
rar dentro dos mesmos critérios de
segurança que regem a infraestrutu-
ra da empresa.

Rastreabilidade e auditoria: cada
interação deve ser registrada — o
que foi perguntado, por quem, quan-
do e qual foi a resposta. Essa trans-
parência é essencial para garantir
segurança e atender às exigências
de compliance.

Avaliação e evolução contínuas: a
IA aprende com o uso. Por isso, deve
ser monitorada, testada e ajustada
regularmente, sempre alinhada às
políticas da organização.

A IA Generativa está redefinindo
a relação entre pessoas e tecnolo-
gia. Mas, para que esse avanço seja
sustentável e seguro, é preciso in-
vestir na base certa. Plataformas
corporativas Low-Code não são ape-
nas um diferencial — são o cami-
nho para transformar a IA em um
verdadeiro motor de inovação, on-
de pessoas e tecnologia evoluem
juntas.

*Regional manager Brasil e Portugal da GeneXus

Mas nem todas aceitaram
a coleira. Nos mitos esses
refúgios onde a memória
resiste. Artemis e Hécate
seguiram livres. Artemis,
que caçava sozinha e
caminhava ao lado de
outras mulheres, recusava
alianças e submissões.
Hécate, senhora das
encruzilhadas, escolhia os
caminhos na escuridão:
não os laços que apertam,
mas os que libertam.

Artemis não usava
aliança

Comoa IAestá
moldandonossas

decisões
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PRETO NO
BRANCO

Edital seleciona
artistas da região para
“Arte nas Águas”

Minas do Norte

Projeto transforma reservatórios em Brasília de
Minas commurais e oficinas

u Antesmesmodeentraremvigor,jácomeçaapreo-
cupar os prefeitos do Norte de Minas a decisão do
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump de
taxaracomercializaçãocomoBrasilem50%,aques-
tãojácomeçaapreocuparprefeitosdetodoopaíse
principalmenteascidadescommenorarrecadação,
a exemplo das que recebem 6.0 de FPM. Aliás, até
mesmo as cidades de porte médio vivem antecipa-
damentemomentos de incerteza. A este respeito, o
prefeitodeMontesClaros,GuilhermeGuimarãesex-
plicou que não somente o FPM,mas todo o repasse
que vem doGoverno Federal será prejudicado uma
vez que a expectativa é a quedade arrecadação.

Hibernando
Noiníciodoanoassistimosnasredessociaisdiver-

sas manifestações de candidaturas a deputado
aquipelasbandasdoNortedeMinas.Hojepercebe-
mos que quase a totalidade dos nomes que foram
apresentados nas redes sociais hibernaram espe-
randoomomentoderessurgirem.Ficaevidenteque
rarosserãoaquelesquecolocarãoacaranoproces-
so. Entre os nomes de visibilidade a maioria é de
ex-prefeitos, ex-vices e até ex-deputados.

Cadê Pacheco
Não sei se é estratégica ou resultados dos pró-

priosacontecimentos.Ocertoéqueosenadorminei-
roRodrigoPacheco(PSD)quequandopresidentedo
Congressoeraaprincipalestreladamídianacional,
comrepercussão internacional,hojesaiu totalmen-
tedosholofotesdoprocesso.Algunsanalistasacre-
ditam que a estratégia é a tentativa de descolar a
sua imagem do imagem do presidente Lula (PT), já
que presidiu o Senado atendendo os interesses do
Palácio do Planalto e foi anunciado candidato ao
GovernodeMinascomapoiodopróprioLula.O fato
novo é que no final de semana o nome de Pacheco
foidivulgadonarelaçãodaquelesquetiveramovis-
to cancelado pelo Governo dos Estados Unidos.

Mártir
Otempoeahistóriamostraráqueaesquerdabra-

sileiraemsintonia comoSTF, PGReoprópriopresi-
denteLula(PT)conseguirãonofuturotransformaro
ex-presidente Bolsonaro (PL) em mártir. Talvez se
tivessem usado a estratégia do isolamento ele não
teriaomesmoespaçoeavisibilidade internacional.
Nosquatrocantosdoplaneta, independentedecul-
pado ou inocente, a imagem é de uma pessoa que
vemsendo perseguida.

Expectativa de empresas
QueMontesClaroshojesetransformouemumpo-

lo farmacêutico do país já é fato. Entretanto, vários
novosprojetosestãosendonegociadoscomgrupos
nacionais e estrangeiros. Com a decisão dos Esta-
dos Unidos em taxar o país em 50% a expectativa é
dequenegociaçõessejamparalisadasficandopara
um outro momento. A informação foi passada por
empresário do setor com ligação com integrantes
da Fiemg. A este respeito estamos aguardando um
parecer da própria Federação.

Taxação

Arte nasÁguas emMontes Claros. Painel pintado pelo artista LéoCaxeta

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Está aberto até o dia
29 de julho o Edital que
vai escolher dois artis-
tas do Norte de Minas
para integrar o projeto
“Arte nas Águas de Mi-
nas”, fruto de parceria
da Associação Pró-Cul-
tura e Promoção das
Artes (APPA) e Ministé-
rio da Cultura, por
meio da Lei Rouanet
com patrocínio da Co-
pasa.

Após enfeitar os mu-
ros e caixas d’água de
Montes Claros, o proje-
to mira, nesta segunda
edição, os reservató-
rios da cidade de Brasí-
liadeMinas.Osinteres-
sados têm até às 17h59
do dia 29 de julho para
fazer a inscrição. Pode-
rão participar, artistas
maiores de 18 anos, re-
sidentes nos municí-
pios de Brasília de Mi-
nas ou nas cidades da
microrregião: Campo
Azul, Capitão Enéas,
Claro dos Poções, Cora-
ção de Jesus, Francisco

Sá, Glaucilândia, Ibiraca-
tu, Japonvar, Juramento,
Lontra, Luislândia, Mira-
bela, Patis, Ponto Chique,
São João da Lagoa, São
João da Ponte, São João do
Pacuí, Ubaí, Varzelândia
e V e r d e l â n d i a . A
premiação é um cachê de
R$ 6 mil (R$ 4 mil mural
mais R$ 2 mil oficina).

Em cada cidade, o proje-
totemcuradoriadeumar-
tista nacional, que divide
conhecimento e histórias
comos artistas locaissele-
cionados e com a popula-
ção, por meio de oficinas
de arte e exploração das
potencialidades de cada
região. Para Brasília de
Minas, o artista convida-
doéThiago Mazza, minei-
ro de Belo Horizonte e um
dos principais muralistas
contemporâneos do país.
O artista, autodidata em
pintura e com obras espa-
lhadas pelo mundo em
países como Croácia, Mé-
xico, Reino Unido e Sué-
cia, chega ao Norte de Mi-
nas, confessando que era
um sonho conhecer mais
de perto as pluralidades
do norte-mineiro e dire-
cionar o trabalho para o

que a região oferece. “Já
havia o interesse de pin-
taralguma coisa ligada ao
Cerrado, então é uma
grande oportunidade pa-
ra eu fazer um primeiro
mural sobre a flora e a ve-
getação do Norte de Mi-
nas” destaca. Para o artis-
ta, o trabalho em questão
tem a função de conectar
as pessoas com a nature-
za local. “A minha inten-
ção é representar, porque
quando a gente pinta
nummural, agenteconse-
gue tornar as plantas bem
grandes,oque jáéuma ca-
racterística do meu traba-
lho. Isso estimula a aten-
çãoàbiodiversidadedolo-
cal. Uma interação com
as pessoas para valorizar
o que elas têm. Essa é a
maior intenção do meu
trabalho”, disse Thiago.

De acordo com Cleison
Jacomini, diretor de clien-
tes,comunicaçãoesusten-
tabilidade da Copasa, os
muraissãomaisdoquein-
tervenções estéticas. “São
ferramentas de educação
ambiental que reforçam
o vínculo com as comuni-
dades. A nossa atuação
vem no sentido de aliar

impacto visual e conteú-
do transformador, tor-
nandoosreservatórioses-
paços vivos de diálogo so-
bre a sustentabilidade”.

O“Artenas ÁguasdeMi-
nas”tevesuaprimeiraedi-
ção em outubro de 2024
até março de 2025 e seis
cidades mineiras já rece-
beramosmurais,comtra-
balhados assinados pelos
artistas Bicicleta Sem
Freio, Pinguim e Mika
(Divinópolis); JulianaGon-
tijo, Rafael Lacruz e Zi
Reis (Contagem); Ramon
Martins, Matheus Black e
Marlette Menezes (Ara-
xá); Fênix, Prado Neto e
Tadeo 180 (Pouso Alegre);
Bozó Bacamarte, Bela Pa-
rada e Léo Caxeta (Mon-
tes Claros); Luna Bastos,
Thiago Moska e Leonar-
do “Cisco” Advíncola (Co-
ronel Fabriciano). Entre
outubro e novembro de
2025, está programada
uma exposição no Palá-
cio das Artes, em Belo Ho-
rizonte, com novos traba-
lhosdos36artistaspartici-
pantes das duas edições
do projeto até agora, ex-
plorando outras lingua-
gens artísticas. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,21e22dejulhode2025 3



CONVERSA
INTELIGENTE

North vence e espera
Patrocinense perder
para garantir acesso

Esportes

Vitória por 2 a 1 sobre o Patrocinense, no
sábado (19), mantém o time na disputa

u Em um movimento que beira o paradoxo, o
governo Guilherme Guimarães emMontes Cla-
ros-MG,que ostenta milhões em caixa, depois
de solicitar aprovação na Câmara Municipal
de um emprestimo de quase R$ 1 bilhao ( R$
850 milhões), estaria de olho em uma nova au-
torização. Agora, milhões para adquirir 60 ôni-
bus , e repassar para o consórcio que adminis-
tra o transporte público do município.

Haja empréstimo II
A notícia do tal empréstimo para adquirir

ônibus, rapidamente se espalhou na comuni-
dade e pelas redes sociais, gerando um misto
de espanto, incredulidade e, claro, muita iro-
nia. A situação levanta inúmeras questões: Se-
ria uma estratégia financeira incompreendida
pela maioria? Ou um sinal de desorganização
e falta de gestão dos recursos públicos?

Praça da Catedral inacabada prejudica festa de
75 anos. I

Cercada por tatumes há mais de um ano a
Praça da Catedral em Montes Claros-MG é o
exemplo do abandono e o descaso comapopu-
lação, já que o governo Guilherme Guimarães
se vangloria demilhões em caixa. A obra inaca-
bada da praça Pio XII um dos cartões postais
da cidade , além de atrapalhar o trânsito, irri-
ta comerciantes e a população. A revolta é ge-
ral.

Praça da Catedral inacabada prejudica festa de
75 anos. II

Emabril de 2024 o governo Guilherme Guima-
rães homologou licitação da praça que prome-
tia ser entregue em 6 meses, passou mais de
umano , e nada...nos bastidores a ideia é inau-
gurar no ano eleitoral de 2026. O que chama
atenção é a total omissão da Casa Legislativa
que simplesmente assiste a indignação do po-
vo assistindo da arquibancada o descaso do
governo Guilherme Guimarães com os católi-
cos, já que a Catedral comemora neste ano, 75
anos sem condições de usar o espaço para co-
memorar a data.

Haja empréstimo I

Emcasa, oNorth contou coma torcida e boa atuação para vencer e somar pontos cruciais

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O North Esporte Clu-
be segue na luta pelo
acesso à primeira divi-
sãodoCampeonatoMi-
neiro. A vitória por 2 a
1 sobre o Patrocinense,
no último sábado (19),
na Arena Credinor,
m a n t e v e o t i m e d e
Montes Claros na dis-
puta, mas a definição
ficará para a próxima
rodada. Para alcançar
aelite do futebol minei-
ro, o North agora de-
pende do resultado da
partida entre Patroci-
nense e Democrata,
marcada para o próxi-
mo domingo (27).

Jogando em casa pe-
la 5ª rodada da fase fi-
naldoMóduloII,oNor-
th contou com a força

da torcida e uma grande
atuação coletiva para so-
mar três pontos funda-
mentais. Com a vitória, a
equipe chegou aos oito
pontos e segue sonhando
com a vaga. A equipe titu-
lar entrou em campo
c o m : R a f a e l P i n ;
Kellyton, Ulisses, Jamer-
son, Marcos Vinícius;
Leandro Ferreira (capi-
tão), Rafinha, Mateusi-
nho; Luiz Thiago, Ander-
son Magrão e Brinquedo.

Desde o apito inicial, o
Northmostrou intensida-
de e postura ofensiva. O
primeiro tempo teve boas
chegadas, com Foguinho
e Luiz Thiago levando pe-
rigo, mas o placar não
saiu do zero.

Na etapa final, a pres-
são deu resultado. Aos se-
te minutos, Renato abriu
o placar para o North, in-
cendiando as arquibanca-

das. Dois minutos depois,
R o d r i g o F u m a ç a a m -
pliou com uma jogada in-
dividual que arrancou
aplausos da torcida: 2 a 0.
Já nos acréscimos, o Pa-
trocinense descontou
com Maiquinho, mas não
havia mais tempo para
reação.

O técnico Douglas Fer-
reira elogiou a entrega
dos jogadores e reforçou
a esperança no acesso:
“Sabíamos que era um jo-
go muito importante e
desde o início a nossa
equipe buscou o gol. Fo-
ram verdadeiros gladia-
dores em campo, conse-
guimos impor nosso rit-
mo e garantir um resulta-
do positivo. Agora é des-
cansar e esperar o que
Deus tem para nós.”

O atacante Anderson
Magrão também ressal-
tou o esforço do grupo ao

longo da competição: “Fi-
zemos um grande jogo e
entregamos o nosso me-
lhor. Esse Módulo II foi o
maiscompetitivo dosúlti-
mos anos e fizemos a nos-
sa parte. Agradeço à torci-
da de Montes Claros por
tudo que fez pelo North.
Agora é torcer pelo nosso
acesso”.

O comentarista esporti-
vo Nairlan Barbosa expli-
ca que a situação do Nor-
th é de torcer pela derrota
da Patrocinense ou até
mesmo o empate. “O jogo
éem Patrocínioe na parti-
da em Sete Lagoas o De-
mocrataderrotou a Patro-
cinense, o que indica que
teremos um jogo duro en-
tre as duas equipes. Não
tem outra solução, a não
ser torcer pelo Jacaré
atuando fora de casa e co-
memorar o acesso do ti-
me”, diz.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

WILLIAN SOUZA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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‘Tudo que é grande já foi pequeno um dia.
“Na volta a gente compra” - o novo canal do
YouTube de Helder Maldonado e sua esposa
Ana AmorimMaldonado tem cincomil seguido-
res e fala de problemas familiares, perdas e
traumas. A ironia do nome é promessa vã, pois
se menciona algo que não acontecerá. Helder
Maldonado e Marco Bezzi têm o grande canal
“Galãs Feios” na mesma plataforma com um
milhão e setenta mil inscritos, com live de se-
gunda a sexta-feira às 15h15m. São auxiliados
nas quartas e sextas-feiras por César Calejon.
Falam de política progressista, mostram ví-
deos bizarros, fazem análises sérias e humor.
Há três anos vejo o programa. Nele consigo rir.
Dinheiro de herança e de loteria não fica

com quem o recebe. Para um bem durar, em
geral, é preciso dificuldade para obtê-lo. An-
tes de alguém ser há a penação do aprender,
porque a vida são sequências de provações e
assim se cresce. Pouca coisa cai pronta ao seu
alcance, e pela raridade do fato se fala em
cavalo encilhado. Vendo-o, monte-o. Seja a
partir de uma semente, de um recém-nascido,
de um imóvel, é preciso ter força para cons-
truir.
Em “Rosinha, minha canoa”, José Mauro de

Vasconcelos explica a dor que a semente sente
ao desabrochar. Até ser árvore e frutificar, a
planta passa por várias metamorfoses ao en-
frentar pragas e intempéries. A canoa existe

depois de a árvore ser cortada, outro duro golpe.
Amãe sente a dor do parto e a criança, para sair

à luz, experimenta um aperto seguido de um sus-
to, daí chorar ao respirar pela primeira vez. De-
pois vem o passo a passo, sem manual de instru-
ções. Serão seis meses para se sentar, um ano
para andar, dois anos para falar frase, sete anos
para ler, e outros tantos tempos e percursos para
viver.

“Na volta a gente compra” é para se fixar no
futuro, já que quase nada é para agora, por exem-
plo, em nenhum ramo profissional a pessoa se
torna ou cai dentro dele feito mágica. Todos exi-
gem aprendizado, mesmo que haja autodidatas
e pessoa que crie um caminho completamente
novo para ser e viver.
O leque de estradas é interminável e qualquer

uma poderá ser citada. São tantas as profissões
e dentro delas dezenas de percursos, daí ser difí-
cil definir aonde ir. Enquanto umas ocupações
desaparecem, segue-se adiante com outras. Os
preparativos podem ser longos e ainda há os que
vão direto ao trabalho no campo, sem passar pe-
la escola.
No caso de esforços prolongados, é preciso esti-

mulo frequente, como pensar no objetivo, para
que se consiga seguir. No entanto, quem está
lutando, abrindo caminho com as mãos, não en-
xe rga o re su l t ado do á rduo es fo r ço . Um
neurocirurgião se prepara durante onze anos,
sendo seis de medicina, três de cirurgia geral e
dois de neurocirurgia. Ainda assim poderá sentir-
se inseguro ao sair da residência médica.
Diante de dores físicas e emocionais, baseando-

se em experiências anteriores, tem-se a certeza
de que todas elas passarão. Após resolver a ques-
tão internamente, pode-se respirar aliviado, tal
qual ummaratonista que vence a si mesmo, corre
para além de seu limite e conclui a prova. Calma!
O bem já vem!

O bem já vem!

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Dinheiro de herança e de loteria
não fica com quem o recebe. Para
um bem durar, em geral, é preciso
dificuldade para obtê-lo. Antes de
alguém ser há a penação do
aprender, porque a vida são
sequências de provações e assim se
cresce.
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Efeito Trump

Alerta é doCentro de Estudos Avançados emEconomiaAplicada

DaAgência Brasil

Adecisãodopresiden-
te dos Estados Unidos,
Donald Trump, de esta-
belecer uma tarifa de
50% sobre todos os pro-
dutos brasileiros que
são exportados para os
Estados Unidos pode
comprometer receitas
doagronegóciobrasilei-
ro, provocar desequilí-
briosdemercadoepres-
sionar os valores pagos
ao produtor. O alerta é
do Centro de Estudos
Avançados em Econo-
miaAplicada (Cepea)da
EscolaSuperiordeAgri-
cultura Luiz de Queiroz
(Esalq),daUniversidade
de São Paulo (USP).

Segundo o Cepea, os
itens mais expostos ao
tarifaço de Trump são o
mercado de suco de la-
ranja, o setor cafeeiro, a
pecuária de corte e o de
frutas frescas.

Dentre esses itens, o
suco de laranja é o pro-
duto mais sensível a es-
sa política tarifária, di-
zem os pesquisadores
do Cepea. “Isso porque
já incide atualmente
uma tarifa fixa de US$
415por tonelada sobreo
produto, e a aplicação
deumasobretaxadeaté
50% elevaria significati-
vamente o custo de en-
trada nos Estados Uni-
dos, comprometendo
sua competitividade no
segundo maior destino
dos embarques brasilei-
ros”, dizem os pesquisa-
dores, em nota.

Segundo o Cepea, os
Estados Unidos impor-
tam atualmente cerca
de90%dosucoquecon-
somem,sendoqueoBra-
sil é responsável por
aproximadamente 80%

desse total. “Essa instabili-
dade ocorre justamente
emummomentodeboasa-
fra no estado de São Paulo
e Triângulo Mineiro: 314,6
milhões de caixas projeta-
das para 2025/26, cresci-
mento de 36,2% frente ao
cicloanterior. Com ocanal
norte-americano sob ris-
co, o acúmulo de estoques
e a pressão sobre as cota-
ções internas tornam-se
prováveis”, avaliou a pro-
fessora da Esalq/USP Mar-
gareteBoteon,pesquisado-
ra da área de citros do Ce-
pea.

Quanto ao café, os Esta-
dos Unidos são o maior
consumidor global do pro-
duto e importam cerca de
25%doBrasil,especialmen-
tedavariedadearábica, in-
sumo essencial para a in-
dústrialocal detorrefação.

Como os Estados Unidos
não produzem café, a ele-
vaçãodocustodeimporta-
ção deve comprometer a
viabilidade de toda a ca-
deia interna, que envolve
torrefadoras,cafeterias,in-
dústrias de bebidas e redes
de varejo.

“Aexclusãodocafédopa-
cote tarifário é não apenas
desejável, mas estratégica,
tantoparaasustentabilida-
de da cafeicultura brasilei-
raquantoparaaestabilida-
de da cadeia de abasteci-
mento norte-americana”,
destaca o pesquisador de
cafédoCepeaRenatoRibei-
ro.

Com a queda nas cota-
çõesdoprodutoeainstabi-
lidade externa provocada
principalmente pelo tari-
faço, os produtores têm
vendido volumes míni-

mos para manter o fluxo
de caixa, adiando as gran-
des negociações para espe-
rar por definições sobre o
cenário tarifário.

CARNE BOVINA

Os Estados Unidos são o
segundo maior compra-
dor da carne bovina brasi-
leira, atrás apenas da Chi-
na, que concentra 49% do
total embarcado pelo Bra-
sil. As empresas estaduni-
denses são responsáveis
por 12% das exportações
doproduto brasileiroe,en-
tre março e abril, elas ad-
quiriram volumes recor-
desdecarnebovina,acima
de 40 mil toneladas por
mês, o que pode indicar
uma possível movimenta-
ção de formação de esto-
quediantedoreceiodeque
Trump viesse a aumentar

as tarifas para o comércio
exterior.SãoPaulo,Goiáse
Mato Grosso do Sul são os
estadosbrasileiros, respec-
tivamente, que mais têm
escoado carne aos EUA.

Nos últimos meses, no
entanto, houve redução
novolume exportado para
osEstadosUnidos,enquan-
toosembarquesparaaChi-
na vêm crescendo. Em ju-
nho, especificamente, vá-
rios outros parceiros co-
merciais também aumen-
taram suas compras na
comparaçãocommaio.Se-
gundo o Cepea, isso sinali-
za que osfrigoríficos brasi-
leiros têm possibilidade de
ampliar suas vendas para
outros mercados.

FRUTAS FRESCAS

No caso do mercado de
frutas frescas, o maior im-

pacto imediato recai sobre
a manga, dizem os pesqui-
sadores da USP. Isso acon-
teceporque a janela crítica
deexportaçãodesseprodu-
to aos Estados Unidos co-
meça em agosto. De acor-
do com o Cepea, já há rela-
tos de postergação de em-
b a r q u e s f r e n t e à
indefinição tarifária. A
uva brasileira, cuja safra
tem calendário relevante
para os EUA a partir da se-
gunda quinzena de setem-
bro, também passa a inte-
grar o grupo de culturas
em alerta.

Antes do tarifaço, no en-
tanto, a expectativa era de
crescimento de exporta-
ções de frutas frescas, sus-
tentada pela valorização
cambial e pela recomposi-
ção produtiva de diversas
culturas. “A projeção oti-
mista foi substituída por
dúvidas. Além da retração
esperada nas vendas aos
EUA, há o risco de desequi-
líbrioentreofertaedeman-
da nos principais destinos,
pressionando as cotações
ao produtor”, disse Lucas
deMoraBezerra,doCepea.

O que pode ocorrer, di-
zem os pesquisadores, é
que as frutas que seriam
destinadas aos Estados
Unidos sejam direciona-
das a outros mercados, co-
mo a União Europeia, ou
até mesmo absorvidas pe-
lo mercado interno, o que
podepressionaro preçoao
produtor.

Diantedessecontextoge-
ral relacionado ao café, à
carnebovina,aosucodela-
ranja e às frutas frescas, o
Cepeainformaqueéurgen-
te “uma articulação diplo-
mática coordenada, com
vistas à revisão ou exclu-
sãodastarifassobreprodu-
tos agroalimentares brasi-
leiros”.

Economia

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Tarifaço pode impactar vendas de suco de laranja, café, carne e frutas
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Uma iniciativa digna deaplausos:
VivianeMarques,CaicoSiufi eFelici-
dade Tupinambá decidiram resga-
tar a memória de um dos grandes
nomes da comunicação em Montes
Claros — Elias Siufi. Como parte do
tributo, rádios vintage estão sendo
distribuídos a 100 profissionais da
área criativa, que farão interven-

ções artísticas inspiradas no legado
do homenageado. Essas obras serão
expostas entre os dias 13 e 19 de agos-
to, no ShoppingMontes Claros, e esta-
rão à venda. A entrega simbólica dos
rádios aconteceu durante um elegan-
te café damanhã no charmoso Ja-vai-
Li.Aseguir, registrodessemomentoes-
pecial.

Mais uma vez, o tradicional Arroz com Pequi da Feli reuniu amigos, sabores e
afetos em um evento que já é parte do calendário afetivo e social de Montes
Claros. Confira alguns flagrantes dessa deliciosa confraternização!

O 21º Arroz com Pequi da Feli
foi um sucesso!

Homenagem a Elias Siufi

OsWanderleyAlkimins prestigiando

oArroz compequi de Feli

entrega simbólica dos rádios no Ja-vai-Li

Os rotarianos do Leste prestigiando a

promoção de Feli

As camisetas customizadas são

premiadas combrindes que as

empresas oferecemà colunista Feli comemorou o aniversário ao lado

e outros aniversariantes próximos ao

aniversário dela: AldecyXavier, Thom

eHelen Santos. Parabéns a todos !

Ao lado domaridoWalduckRisério

LeiteAmaral Amaral (Dudú), dos pais

JanilsonMiranda e IranyGomide, a

fisioterapeuta JoyceGomide trocou de

idade, cercada demuito carinho e

presença demuitos amigos.

Registramosnosso votos de feliz

aniversário emuitas felicidades

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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